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DISCIPLINAS E EMENTAS 

 

Disciplinas H R Natureza 
Seminário de Metodologia e Prática de Pesquisa 0  Obrigatória 

Letramento Racial, Pensamento Social e Relações Étnico-Raciais (AC) 0  Obrigatória 

Diferença Racial, Educação e Descolonização no pensamento libertário Latino- 

Americano(AC) 

0  Optativa 

Políticas Públicas, Educação para as Relações Étnica-Raciais e Interculturalidade 0  Optativa 

Raça, Universidade e Racismo. 0  Optativa 

História, Memória, territorialidades e Relações étnico-raciais 0  Optativa 

Educação para as Relações Étnico-Raciais: currículo, projeto pedagógico e práticas de e 

Ensino 

0  Optativa 

Escolarização, Diferença Racial e Gênero 0  Optativa 

Comunidades remanescentes de quilombos, processos educacionais e educação escolar 

quilombola. 

0  Optativa 

Artes e Identidades afro-indígenas no Brasil: a estética como espaço de formação de 

pensamento dos povos tradicionais. 

0  Optativa 

Tópicos Especiais em raça e racismo na perspectiva de intelectuais 

negras e negros 

0  Optativa 

Corpos em festa: pedagogia das festas tradicionais afro-brasileiras 0  Optativa 

Território de Aprendizagens: Educação,educação escolar Indígena 0  Optativa 

Pensamento Indígena brasileiro e crítica à Modernidade 0  Optativa 

Encruzilhadas Afro-Brasileiras e o Pensar Exusíaco: a Umbanda e o Candomblé como 

lugares epistemológicos. 

0  Optativa 

Seminário de Pesquisa e de Projetos de Intervenção Aplicados à Graduação e Educação 

Básica. 

0  Optativa 

 

 

 

1 Letramento Racial, Pensamento Social e Questões Étnico-Raciais (Obrigatória) 

 

Ementa: Com vistas a reeducação racial, a disciplina, sob o manto de pensamentos 

descolonizadores das Ciências Humanas e Ciências Sociais, almeja desconstruir formas de 

pensar e agir naturalizadas pela diferença racial(DF) instalada na América Latina desde o século 
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XVI, em relação a pessoas indígenas e pessoas negras. Abordará: os conceitos de raça e cultura 

enquanto construção sócio-discursiva da Modernidade Europeia e suas ressignificações pelos 

intelectuais brasileiros; O lugar das teorias eugenistas na estruturação do Estado e na forma de 

fazer política no Brasil; A reprodução do determinismo biológico, do culturalismo e do racismo 

pelo Estado, Política e Sistema Educacional no Brasil; As práticas de violência racial na 

sociedade latino-americana, em especial a brasileira. Teórica e, sem deixar de ser propositiva, 

a disciplina estimulará reflexões descolonizadoras que possam fomentar o desenvolvimento de 

uma consciência racial e da igualdade racial, a partir do contexto histórico latino-americano, 

em especial o brasileiro, com vistas a estimular a criação e desenvolvimento de projetos de 

intervenção e políticas públicas de combate ao racismo e à desigualdade racial-social, bem 

como reflexões que tenham como horizonte a formação de cidadãos interculturais. 
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Pensamento Afro-Diaspórico. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2019. 

 

Bomfim, Manoel. América Latina; Males de Origem. Rio De Janeiro, RJ: Biblioteca Básica 
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Mignolo, Walter. The Politics Of Decolonial Investigations. Durhan: Duke University Press, 

2021. 

 

Moita Lopes, L. P. (Org.) Discursos de Identidades: Discurso Como Espaço de Construção de 
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De Letras, 2003. 

Munanga, Kabengele. Rediscutindo a Mestiçagem no Brasil: Identidade Nacional Versus 

Identidade Negra. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 

Ramos, Artur. Raça e Ciência. São Paulo, Perspectiva, 1970, 

Rodrigues, Raimundo Nina. Mestiçagem, Degenerescência E Crime. História, Ciências, Saúde- 

Manguinhos. Rio De Janeiro, v. 15, n. 4, p. 1151-1180, 2008. 

Spivak, G. C. (2010). Pode O Subalterno Falar? Belo Horizonte: Editora UFMG. 

 

Stepan, Nancy. A Hora Da Eugenia: Raça, Gênero E Nação Na América Latina. Rio De Janeiro. 

Ed. Fiocruz, 2005. 

 

Tubino, Fidel Arias-Schreiber. Interculturalizando El Multiculturalismo. Provence: 

Bibliotheque De La Méditerranée, 2002. 

 

Zuchel, L. El Pensamiento Liberador De Ignacio Ellacuría. Revista Poiesis, [S. L.], v. 21, n. 2, 

p. 1– 

13, 2021. Disponível Em: 

https://www.periodicos.unimontes.br/index.php/poiesis/article/view/4793. acesso em: 19 set. 

2023. 

 

2  Seminário De Metodologia e Prática de Pesquisa (Obrigatória) 

 

Ementa: O curso objetiva discutir o lugar da metodologia no conjunto das ciências humanas, 

as suas especificidades na reflexão, nos métodos e investigações quantitativas e qualitativas, 

assim como a operacionalização da pesquisa. Prioriza dois momentos: a construção do objeto 

e a construção dos dados, visando a escolha dos métodos mais apropriados em diferentes 

projetos de pesquisa; e a reflexão crítica sobre o estado dos estudos étnico-raciais e africanos 

no campo científico. Como dinâmica prevê-se a apresentação e discussão dos projetos de 

pesquisas dos alunos, enfatizando nestas discussões a construção do objeto, a avaliação critica 

da produção cientifica já existente ao redor do objeto, a inserção da produção de intelectuais 

negros indígenas e, o plano metodológico. 
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Brandão, Carlos Rodrigues. Reflexões Sobre Como Fazer Trabalho De Campo. Sociedade 

E Cultura, v. 10:(1). Universidade Federal De Goiás, 2007, p. 11-27. 

Brito, Ê.J.C. O Fazer Da Pesquisa Em Veredas De Religião E História. Carpintaria De Tese 

EmInterfaces De Filosofia, Teologia, Cinema E Literatura. 1. Ed. São Paulo: Pluralidades, 

2022. p. 186. 

Chizzotti, A. Pesquisa Qualitativa Em Ciências Humanas E Sociais. Petrópolis: Vozes, 2008. 

Clandinin, Jean; Connelly, Michael. Narrative Inquiry: Experience And Story In 

Qualitative Research. San Francisco: Jossey-Bass, 2000 
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Freire, Paulo. Considerações Em Torno Do Ato De Estudar. In: . Ação Cultural Para A 

Liberdade. 3. Ed., Rio De Janeiro: Paz E Terra, 1978. 

 

Gatti, B.A. Grupo Focal Na Pesquisa Em Ciências Sociais E Humanas. Série Pesquisa Em 

Educação, v. 10. Brasília: Líber Livro Editora Ltda., 2005. 

 

Grosfoguel, Ramón. “Hay Que Tomarse En Serio El Pensamiento Crítico De Los 

ColonizadosEn Toda Su Complejidad” – Entrevista A Luis Martínez Andrade. Revista 

Metapolítica. Ano 17, no.83, out.-dez. 2013. 

 

Guamán Gómez, V. J., Herrera Martínez, L., & Espinoza Freire, E. E. (2020). Las 

Competencias Investigativas Como Imperativo Para La Formación De Conocimientos En 

La Universidad Actual. Conrado, 16(72), 83-88. 

Johnson, Burke; Christensen, Larry. Educational Research: Quantitative, Qualitative 

AndMixed Approaches. 5 Ed. Library Of Congresso Cataloging-In-Publication Data, 2010. 

 

Marietto, Márcio Luiz. Participant And Non-Participant Observation: Theoretical 

Contextualization And Guide Suggestion For Methods Application. Iberoamerican Journal 

OfStrategic Management, v. 17, n. 4, p. 05-18, 2016. 

 

Miller, Daniel; Slater, Don. Etnografia On E Off-Line: Cibercafés Em Trinidad. Horizontes 

Antropológicos, Porto Alegre, ano 10, n. 21, p. 41-65, jan./jun. 2004. 

 

Minayo, M. C. S. Pesquisa Social: Teoria, Método E Criatividade. Petrópolis: Vozes, 2009. 

Mourão, E. V. Complexidade E Pesquisa Interdisciplinar: Epistemologia E Metodologia 
Operativa. Petrópolis: Vozes, 2002. 

Rad Camayd, Y., & Espinoza Freire, E. E., (2020). Estratégias Metodológica De 

InvestigaçãoNas Ciências Sociais. Revista Conrado, 16(77), p.65-73 

 

Santos, Boaventura De Souza (Org.) Conhecimento Prudente Para Uma Vida Decente: 

UmDiscurso Sobre As Ciências Revisitado. São Paulo: Cortez, 2004. 

 

Tashakkori, Abbas; Teddlie, Charles. Handbook Of Mixed Methods In Social & 



39 
 

BehavioralResearch. Thousand Oaks, Calif.: Sage Publications, 2003. 

Thiollent, Michel. Metodologia da Pesquisa-Ação. Cortez Editora, 2022. 

3 Diferença Racial, Educação e Descolonização no Pensamento Libertário 

Latino-Americano 

Ementa: Este curso tem como função situar a Diferença Racial/DR enquanto orientadora das 

relações étnico-raciais a partir do século XVI na América Latina. Abordará: a DR enquanto 

motor da formação de um pensamento libertário latino-americano; A DR como determinante 

da opressão às raças subjugadas e da subalternização da visão de mundo africana, indígena e 

afro-brasileira na educação brasileira; A DR na estruturação do racismo na sociedade e 

instituições brasileiras e seus desdobramentos, a exemplo do racismo religioso. Priorizará 

conceitos construídos por pensadoras e pensadoras latino-americanas como parasitismo social, 

colonialidades do poder, do saber e de gênero, Diferença Colonial e Interculturalidade tendo 

como horizonte a descolonização e seu direcionamento pela educação. Para tanto, elege 

pensamentos que vislumbram mulheres e homens marginais racializados na interseccionalidade 

e encruzilhadas delineadas pelas seguintes dimensões da vida social: Poder, Estado, Política, 

Educação, Relações de gênero e Religião, a saber: José Martí, Manoel Bomfim, Darcy Ribeiro, 

Raúl Fornet-Betancourt, Enrique Dussel,Fidel Tubino, Anibal Quijano, Walter Mignolo, Maria 

Lugones, Lélia Gonçalves e Catherine Walsh. 
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Colonizado. Aachen: Concórdia, 1993. 

Gonzalez, Lélia.Primavera Para As Rosas Negras.Lélia Gonzalez Em Primeira Pessoa. São 

Paulo:Diáspora Africana, 2018. 

Leitão, Luiz Ricardo (Org,) José Martí. Antologia. Rio De Janeiro:Editora Expressão Popular, 

2023 

Lugones, María. Colonialidad Y Género. Tabula Rasa. Bogotá – Colombia, n.9, 73-101, Julho- 

Diciembre De 2008. 

Martí, José. Nuestra América. Latinoamerica.Cuadernos De Cultura Latinoamericana. México: 

Universidad Nacional Autonoma De Mexico, 1978. 

 

Mignolo, Walsh. Interculturalidad, Descolonización Del Estado Y Del Conocimiento. Nombre 

De La Coleção: El Desprendimiento. Buenos Aires: Edições Del Signo, 2014. 

 

Mignolo, Walter. Histórias Locais/Projetos Globais. Colonialidade, Saberes Subalternos E 

Pensamento Liminar. Trad. Solange Ribeiro De Oliveira. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2003. 

 

Quijano, Aníbal. Ensayos En Torno A La Colonialidad Del Poder. Buenos Aires: Ediciones 

Del Signo, 2022. 

 

Ribeiro, Darcy. As Américas E A Civilização. Processo De Formação E Causas Do 

Desenvolvimento Desigual Dos Povos Americanos.São Paulo: Companhia Das Letras, 2007. 

Spivak, G. C. (2010). Pode O Subalterno Falar? Belo Horizonte: Editora UFMG. Tubino, 

Fidel. La Interculturalidad En Cuestión. Lima: Fondo Editorial PUC, 2015. 

Walsh, Catherine. Colonialidad, Conocimiento Y Diáspora Afro-Andina: Construyendo 

Etnoeducación E Interculturalidad En La Universidad. In: Restrepo, E.; Rojas, A. (Orgs.). 

Conflicto E (In) Visibilidade: Retos En Los Estúdios De La Gente Negra En Colombia. 

Popayán, Editorial Universidad Del Cauca, 2004. 

 

 

 

 

4 Políticas Públicas, Educação para as Relações Étnico-Raciais e 

InterculturalidadeCrítica 

Ementa: Tendo como pressuposto o Brasil como país pluricultural, o curso pretende situar a 

educação no contexto histórico-social das diferenças raciais. Abordará: os movimentos negros 

e indígenas e sua relação com as políticas públicas educacionais; A escola e a reprodução das 

colonialidades e parasitismos raciais; As políticas públicas e educacionais de promoção da 

igualdade racial; Os valores culturais, linguagem e afirmação sócio existencial na visão da 
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BNCC, A interculturalidade crítica como ferramenta educacional para a produção de 

conhecimentos pedagógicos descolonizadores e promotores de igualdade racial. 
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Hooks, Bell. Ensinar A Transgredir: A Educação Como Prática De Liberdade. São Paulo: 

Martins Fontes, 2017. 

Munanga, Kabengele Uma Abordagem Conceitual Das Noções De Raça, Racismo, Identidade 

E Etnia. Brandão, André Augusto Pereira (Org.) Programa De Educação Sobre O Negro Na 

Sociedade Brasileira. Niterói: Eduf, 2004b. Cadernos Penesb; 5. Pesquisa, 2004. 

Queiroz, Delcele Mascarenhas (Coord.) O Negro Na Nascimento, Dorval. Representações De 

Intelectuais Em Vencidos E Degenerados, De Nascimento Moraes. OutrosTempos, São Luís: 

UEMA, v.9, n.14, p.32-46, 2012. 

 

Petruccelli, José Luis - Mapa Da Cor No Ensino Superior Brasileiro – Serie Ensaios & 

Universidade Programa A Cor Da Bahia/ Programa De Pós –Graduação Em Ciências Sociais 

Da Faculdade De Filosofia E Ciências Humanas Da UFBA- Salvador: Novos Toques, nº 5, 

2002 

 

Ribeiro, Djamila. O Que É Lugar De Fala? Belo Horizonte: Letramento, 2017. Santiago, Ana 

Rita. “Intelectuais Negras: Entre A Invisibilidade E A Resistência”. In: Descolonização Do 

Conhecimento No Contexto Afro-Brasileiro. Bahia: UFRB, 2017. 

Ribeiro, Djamila. O Que É Lugar De Fala? Belo Horizonte: Letramento, 2017. 

Santiago, Ana Rita. “Intelectuais Negras: Entre A Invisibilidade E A Resistência”. In: 

Descolonização Do Conhecimento No Contexto Afro-Brasileiro. Bahia: UFRB, 2017. 

Santos, Sales Augusto – De Militantes Negros A Negros Intelectuais. Vi Congresso Português 

De Sociologia – Mundo Sociais Saberes E Práticas, Em 25 A 28 De Junho De 2008 – Lisboa 

Silva, Anderson Paulino, Brandão, André E Marins, Mani Tebet A. Educação Superior E 

Relações Raciais – Niterói: Eduff, 2009. 
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5 Raça, Universidade e Racismo 

 

Ementa: O curso pretende situar a ausência e apagamento da produção de intelectuais negra/os 

na universidade brasileira e a invisibilização da raça de conhecidos intelectuais brasileiros. 

Ainda, as dificuldades de permanencia de negra/o e indígenas no ensino superior. Almeja 

demonstrar a importância do diálogo entre intelectuais dos movimentos negros e indígenas e 

intelectuais da academia brasileira na reivindicação e construções de ações afirmativas. À luz 

dos conceitos desobediência cultural e desobediência epistêmica, com vistas à reeducação 

racial, abordará a contribuição das produções de pensadoras e pensadores negros e indígenas 

para a construção de epistemologias marginais que questionem o colonialismo e o 

imperialismo. Finalizará com um seminário que terá como temática geral a importância do 

estudo de intelectuais negra/os e indígenas para o antirracismo e para a descolonização 

acadêmica e epistêmica da universidade brasileira. 

 

BIBLIOGRAFIA 
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Revista Eletrônica De Administração (Porto Alegre), v. 26, n. 1, p. 210–237, jan. 2020 

 

Carvalho José Jorge De E Segato Rita Laura – Uma Proposta Para Estudantes Negros Na 

Universidade De Brasília Departamento De Antropologia 2002 Universidade De Brasília 
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Brasil.Rio De Janeiro: E-Papers, 2015 

 

Gomes, Nilma. “Intelectuais Negros E Produção Do Conhecimento: Algumas Reflexões Sobre 

A Realidade Brasileira”. In: Santos, Boaventura De Souza; Menezes, Maria Paula (Orgs). 

Epistemologias Do Sul. Coimbra: Edições Almedina, 2009. Disponível Em: http://cvc.instituto- 

camoes.pt/conhecer/biblioteca-digital-camoes/pensamento-e-ciencia/2106-2106/file.html 

 

Henderson, George. Race And The University: A Memoir. Oklaroma: University Of Oklaroma, 

2010. 

 

Hooks, Bell. Ensinar A Transgredir: A Educação Como Prática De Liberdade. São Paulo: 

Martins Fontes, 2017. 

 

Kawakami, É. A.. Currículo, Ruídos E Contestações: Os Povos Indígenas Na Universidade. 

Revista Brasileira De Educação, v. 24, p. E 240006, 2019. 

 

Lisbôa, F. M.; Neves, I. Dos S.. Sobre Alunos Indígenas Na Universidade: Dispositivos E 

http://cvc.instituto/
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Produção De Subjetividades. Educação & Sociedade, v. 40, p. E 0219239, 2019. 

Mignolo, Walter. Desobediencia Epistémica. Retórica De La Modernidad, Lógica De La 

Colonialidad Y Gramática De La Descolonialidad. Buenos Aires: Ediciones Del Siglo, 2000. 

Moreira, A. Racismo Recreativo. São Paulo: Polén, 2019. 

Nascimento, A. Do. O Quilombismo: Documentos De Uma Militância Pan-Africanista. 

Petrópolis, Vozes, 1980. 

Nascimento, Dorval. Representações De Intelectuais Em Vencidos E Degenerados, De 

Nascimento Moraes. Outros Tempos, São Luís: UEMA, v.9, n.14, p.32-46, 2012. 

 

Nascimento, G.. Ethnicity And Race In English Language Activities At A University In Bahia. 

Cadernos De Pesquisa, v. 49, n. 173, p. 208–224, jul. 2019. 

 

Pino, Fernando Casariego. Los Prejuícios Sexistas Y Racistas En La Educación En El Trabajo. 

Madrid: Ed. Lulu, 2009. 

 

Rosa, K.; Alves-Brito, A.; Pinheiro, B. C. S. (2020). Pós-Verdade Para Quem? Fatos 

Produzidos Por Uma Ciência Racista. Caderno Brasileiro De Ensino De Física, v.37, 3, p. 1440- 

1468. 

 

Rossi, G. O Intelectual Feiticeiro: Edison Carneiro E O Campo De Estudos Das Relações 

Raciais No Brasil. Campinas, Editora Da Anicama, 2015. 

Santiago, Ana Rita. “Intelectuais Negras: Entre A Invisibilidade E A Resistência”. In: 

Descolonização Do Conhecimento No Contexto Afro-Brasileiro. Bahia: UFRB, 2017. 

Santos, Sales Augusto – De Militantes Negros A Negros Intelectuais. Vi Congresso Português 

De Sociologia – Mundo Sociais Saberes E Práticas, Em 25 A 28 De Junho De 2008 – Lisboa 

 

Silva, Anderson Paulino, Brandão, André E Marins, Mani Tebet A. Educação Superior E 

Relações Raciais – Niterói: Eduff, 2009. 

 

 

6 Encruzilhadas Afro-Brasileiras e o Pensar Exusíaco: a Umbanda e o Candomblé 

comoLugares Filosóficos 

 

Ementa: Este curso visa estudar e refletir sobre a cultura religiosa negra como lugar filosófico. 

proporcionar uma visão panorâmica da Umbanda e do Candomblé brasileiro trazendo seus 

constituintes, o processo de institucionalização e a dinâmica híbrida e sincrética como força 

intercultural e ritualística. Pretende trazer, à luz da Filosofia Intercultural, essas pertenças 

religiosas como lugar filosófico com potencial para a descolonização destacando o que ensina 

a Encruzilhada e seu morador Exu: Desobediência, Deseducação epistêmicas e Alteridade. 
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Abordará o racismo religioso situando a Macumba ritualística como uma epistemologia 

brasileira movida pelo pensar exusíaco, esse enquanto gerador do autoconhecimento, 

experiência de autenticidade e do diálogo intercultural. 

 

BIBLIOGRAFIA 
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8 História, Memória, Territorialidades e Relações Étnico-Raciais. 

 

 

Ementa: História, memória e as relações étnico-raciais no Brasil em seu processo histórico. 

Narrativas, história oral e contemporaneidade: “lugares de memória”. Representações, 

identidades, cultura popular e povos negros no Brasil. Ensino, Educação e relações etno- raciais. 
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9 Pensamento Indígena e Crítica à Modernidade. 

 

Ementa: História e perspectivas de povos originários situados no Brasil e restante da América 

Latina; Cosmovisões colonizadoras, resistências contra-coloniais e revisões historiográficas. A 

construção da diferença e seus desdobramentos para a humanidade segundo os indígenas; O 

pensamento indígena como fronteira ao avanço depredador do capitalismo no Brasil; A crítica 
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ao patriarcalismo indígena pelas mulheres indígena e seu papel na defesa dos territórios.; O 

chamado da floresta como cultura do bem viver. 
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10 Territórios de Aprendizagens: Educação indígena e educação escolar indígena. 

 

Ementa: O curso busca refletir sobre os territórios indígenas no Brasil, os processos 
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